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Uma vez j á  e s c r e v i  s o b re  X a v ie r  Máriihâiaifiin V i l l a f a n e  , vim a r g e n t in o  rfetnam t i t e r e -

t e i r o  que andou p e lo  B r a s i l  com se u s  b o n e co s  e su a p o e s ia .  E le  manda a g o ra
> ^

de Buenos A ir e s  ijia is  um l i v r o  -  " E l  G a llo  P in t o "  -  antanmnmirpaBrni  ̂

ummbmaíaitüieiiiEKim em que se u s  v e r s o s  p a ra  c r is fa ç a s  são  i l u s t r a d o s  p e la s  p r p p r ia s  

c r ia n ç a s  • H V i l l a f a n e  v ia jo u  to d o  o i n t e r i o r  de seu  p a ís  ,  pnam de e s c o l a  em 

e s c o l a .  Ju n ta v a  a c r ia n ç a d a  ,  arm ava sua b a r r a c a  e dava uma r e p r e s e n ta ç ã o  de

se u s  b o n eco s • D ep ois r e c i t a v a  uma p o e s ia  ou c o n ta v a  unvjlenda -  e e n tã o  c o n v i­

dava a s  c r ia n ç a s  a p i n t a r  algum a coisa.mmmmiaíipiiainfflftHmi^

fãM u itas v e z e s  e l e  mesmo t e v e  de lh e s  e m p re s ta r  p a p e l ,  p i n c é i s  e a q u a r e la  .

iQmThrtihnBimmThffiiinfa 0 t i t e r e t e i r o  nao sa b e  m a is  q u a n to s d esen h o s c o le c io n o u  em suas

p e r e g r in a ç õ e s  ; mas em vim só  ano ,  quando t in h a  uma b o ls a  da Com issão N a c io n a l
t e x c e l e n t e s  *

de C u ltu r a , ju n to u  2 9 .25U- i l u s t r a ç õ e s  í Aqui e s tã o  algum as d e la s  , '  errTIhámiàflis 

rep ô o d u çõ es  a  c o r e s  ,  n e s t e  l i v r i n h o  l in d o  .

No pequeno p r e f a c i o  o p o e ta  a r g e n t in o  c o n t ^  uma o b s e rv a ç ã o  m e la n c ó l ic a .  B u ita  

g e n te  já  lh e  p erg u n to u  em que r e g iã o  do p a ís  a s  c r ia n ç a s  desenham  m e lh o r . iSfei 

E le  resp o n d e s im p lesm en te  : áfcnmmmifcmiii a c r i a n ç a  d esen h a  m elh o r onde m e lh o r com e. 

Nas r e g iõ e s  em que a p o p u la çã o  i n f a n t i l  é anaaim s u b -a lim e n ta d a  o s  d esen h o s Anim 

rammnrfim são  de q u a lid a d e  i n f e r i o r  • 0 p o e ta  c o n ta  a  $mm h i s t ó r i a  de vim grppo 

de c r i a n ç a s  da p l a n i c i e  que f o i  f a z e r  um p a s s e io  na m ontanha.A  g a ro ta d a  p e la  

p r im e ir a  vez s u b iu ^ íe r r a  ,  v iu  p a is a g e n s  l i n g a s  .  im a n to  ^mitfifaitilaifiainmm D ep ois do 

alm oço foram  to d o s  miimdiThmmmramm p a s s e a r  ju n to  a vim c p rre g o  e n a  v o l t a  f o i  s e r ­

v id a  a m erenda • Ebvtão o p o e ta  te v e  a i d e i a  de p e r g u n ta r  a cad a  c r ia n ç a  rarnupaem 

toimpiHmgjffamsxibiTidnHmi de que f o i  que e l a  g o s ta r a  m ais  d esd e que s a i r a  de c a s a .  

Algumas resp on d eram  : o alm oço . O u tra^ resp ond eram  : a m erenda . . .

D ep o is de v in t e  e c in c o  d ia s  de f é r i a s  e l e  rep el^ iu  a mesma p e r g u n ta . E e n tã o  

nenhum m enino m ais  f e z  r e f e r ê n c i a  ao alm oço nem a m erenda • "As r e s p o s t a s  

eram ,  em sua m a io r ia  ,  poem as s o b re  a agua ,  a s  p e d ra s  , a am izade , a s  c o r e s ,  

o s p á s s a r o s  e o c é u . "

V ivendo em um mundo de b o n e co s  e c r ia n ç a s  , o t i t e r e t e i r o  jo g a  com le n d a s  e 

poemas , e d e s c o b r e  ,  e n t r e t a n t o  ,  am argas v e rd a d e s  . E s sa  sua l i ç ã p  m erece 

s e r  m e d ita d a  p o r  c e r t o s  c a v a lh e i r o s  que vivem  a la m e n ta r  o mmtoarxitiHDm ig n ó ­

b i l  m a te r ia l is m o  da g e n te  do povo , a e s tu p id e z  da p le b e .  E s s e s  s e n h o re s  da 

" e l i t e "  r e v o lta m -s e  c o n t r a  c e r t a s  a t i t u d e s  e p r e f e r ê n c i a s  dos p o b re s  -  e as 

dão como p ro v a s de que e l e s  não são  de c a p a z e s  de se  d e ix a re m  g u ia r  p o r rimntoeinm 

i n t e r e s s e s  s u p e r io r e s  , p o r  c o n s id e r a ç õ e s  i d e a l i s t a s .  S e rv e  a o b s e rv a ç ã o  do



bom p o e ta  X a v ie r  V i l l a f a n e  p a ra  le m b ra r  que s e  a p l i c a  mmmiainmfflm q u a s i p o r 

to d a  a p a r te  ao homem do povo do B r a s i l  a q u e la  v e lh a  l e t r a  de samba : "eu  

c o n s id e r o  , com p an h eiro  , que te u  m al é fo m e ,"

E'um grand e maj. , t ã o  g ran d e que ch e g a  a se  t r a n s fo r m a r  no p r ó p r io  M al. E p a ra  
j l e l e  s o fr e m ,

pode h a v e r  um Bem : a com ida âmitáTsm^pnamxifliiaEmsmBminismo s que so
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